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During 2008, after much discus-
sion, the Florida Government de-
cided that there would be a cut of  
$47 million on education spending.  
That ends up being almost a million 
dollars for each district.  As a result 
of the outcry from teachers and pa-
rents, UTD (Union of Teachers of 
Dade) and the FEA (Florida Educa-
tion Association), government must 
answer to the people for these cuts.  
An example is the case of the 
two mothers Biabiana Salmo-
nand and Malexys Morales 
from Doral who stopped 
eating to call attention from 
the government. 
 We have all heard of this 
problem either in school, or on the 
news. We have all been worried 
about what programs and extras 
will be cut from our school. Is it our 
clubs? Is it our eight period class 
schedule? Is it our electives? What 
is Miami Beach Senior High really 
losing with this budget cut?
 According to Dr. Sidener 
the amount of money that will be 
cut from our school is not being dis-
cussed, and she states: “ My biggest 

concern is that they reduce the eight 
class schedule.”  We all know the 
consequences that will come with 
that, less electives, less staff, 
different schedules and more stu-
dents in the classes. “ Fortunately 
our PTSA has been very active and 
they are looking for students to help 
them”  Dr. Sidner said. 
 According to Mrs. Karen 
Rivo, our PTSA president, on March 
18 the PTSA addressed the budget 
cut issue by visiting our state 
representatives in their home offi-

ces to speak to them about edu-
cation and to encourage them 

to increase the revenue stream 
for schools. They are also writing 

letters to our state representatives 
and the Governor on the issue. 
 Not only are students being 
affected by the budget cuts, but it 
is also affecting staff members.  It 
has to be recognized by our state re-
presentatives that we as citizens de-
mand that more money be spent on 
education since Florida is now 49th  
in funding for schools.  Hopefully 
soon, with the help of the PTSA 
members and the involvement of 
teachers and students, this issue can 
be overcome.       

       Durante o ano de 2008, após 
muitas deliberações  o governo da 
Flórida aprovou  o corte de 47 mil-
hões de dólares no orçamento.  Isso 
é equivalente a quase um milhão 
de dólares para cada distrito esco-
lar. Como resultado do clamor de 
pais e professores, da UTD (União 
de Professores de Dade), e da FEA 
(Associação de Educação da  Flor-
ida), o corte foi retido de ser ainda 
maior. Um exemplo de protesto 
e indignação pelo corte no orça-
mento, foi  o de duas mães, Bibiana 
Salmonand e Malexys Morales, que 
fizeram greve de fome em Doral 
para chamar a atenção do governo.
  Todos nós já ouvimos falar 
deste problema, quer na escola, 
ou nas notícias. Todos estamos 
preocupados com que programas e 
atividades extra curriculares serão 
cortados em nossa escola. Serão os 
nossos clubes? O nosso horário de 
oito aulas? Serão as nossas classes 

eletivas?                                                                                            
 No dia 18 março o 
PTSA (Associação de 

Pais , Professores e Alunos) das es-
colas da Florida abordou a questão 
do corte orçamentário, visitando 
nossos representantes do estado em 
seus escritórios locais para expor a 
opinião e sugestões para salvar os 
programas de nossas escolas e para 
encorajá-los a aumentar o orçamen-
to para a educação. O PTSA está  
também escrevendo cartas sobre o 
assunto para os nossos represen-
tantes do  estado e o Governador.
 Não são apenas os alunos 
que estão sendo atingidos pelos 
cortes orçamentais, mas também 
está afetando os professores. 
 É  necessário que nossos 
representantes do governo da Flóri-
da reconheçam que nós, cidadãos, 
exigimos que mais dinheiro seja 
investido em educação, por sinal, 
o estado da Flórida está colocado 
como 49º em fundos direcionados a 
educação. Esperamos que em breve 
com a ajuda dos membros do PTSA 
e do envolvimento de professores,  
alunos  e comunidade este pro-
blema possa ser superado e nossos 
programas sejam salvos. 
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Where’s The Money?

 Carnaval, um even-
to de origem católica, é um 
festival de felicidade e cur-
tição. 
 Nos Estados Unidos 
o carnaval é conhecido como 
Mardi Gras. Uma festa car-
navalesca que occore todo 
o ano no mês de fevereiro 
em Nova Orleans é conhe-
cido por suas máscaras de 
gesso, colares de continhas 
e desfiles com bandinhas. 
Em Veneza – Itália também 
tem festa carnavalesca. O 
carnaval de Veneza tem du-
ração de 10 dias. Durante as 
noites realizam-se bailes em 
salões e as companhias co-

nhecidas como  “compagnie 
della calza” realizam des-
files pela cidade. Os trajes 
usados são característicos 
do século XVIII e são co-
muns as “maschera nobile”, 
ou seja, máscaras nobres 
pintadas em branco, roupa 
de seda negra e chapéu de 
três pontas. 

 Mas certa-
mente, o carnaval 
mas conhecido 
do mundo é o do 
Brasil. Cada esta-
do tem o seu com 
jeitinho e detalhes 
diferentes mas 
os mais famosos 
são os do Rio de 
Janeiro e o de 
Salvador. O car-

naval do Rio 
é conhecido 
pelo tradi-
cional des-

file das escolas de samba na 
Sapucaí com um espetáculo 
de mais de doze horas con-
secutivas com um nível de 
organização comparável a 
de uma olimpíada. 

 As escolas mais 
populares são as “Estação 
Primeira de Mangueira” 

“Beija Flor de Nilópolis” e 
“Salgueiro”. As escolas de 
samba são compostas por 
carros alegóricos, bateria, 
dançarinos entusiastas e por 
fim, muita alegria.

 O Carnaval de Sal-
vador é a maior manifesta-
ção popular do mundo. 
Onde bate recordes contan-
do com cerca de 2.700.000 
(dois milhões e setecentos 
mil) foliões em seis dias 
de festa. Vários trios elétri-

cos dão carona a 
famosos conjun-
tos musicais pas-
sando pelas ruas 
de Salvador. Três 
principais circui-
tos: Dodô (Barra-
Ondina), Osmar 
(Barra Avenida- 
Campo Grande) e 
Bata-tinha (Cen-

tro Histórico). 

 Como pode se con-
statar o carnaval é celebrado 
em alguns países do mundo 
como o Brasil, Itália, Esta-
dos Unidos (Nova Orleans), 
Cuba, Colombia, e algu-
mas ilhas caribenhas. Mas 
se você não pode ir a estes 
países durante o carnaval, 
não se preocupe, o Brazi-
lian Club estará trazendo 
para Miami Beach Senior 
High School o sabor do car-
naval brasileiro no dia 31 de 
março. Na festa está con-
firmado a presença de uma 
cantora famosa brasileira (o 
clube está mantendo sigilo 
quanto ao nome), capoeira, 
concurso de Miss Carnaval, 
batucada, uma passista que 
ensinará a platéia a sambar, 
e outras atrações. Será im-
perdível.                                                            

CARNAVAL NO MUNDO
Por Kevin Felix
For  English version, 
see Page 6
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 O quê fazer? Quando fazer? 
Onde fazer? Mas se eu escolher er-
rado? O que dá mais dinheiro? Meus 
pais querem que eu seja médico 
cirurgião plástico, mas eu não posso 
nem ver sangue se não eu desmaio. 
E agora? 
 Essas são perguntas que 
todo mundo provavelmente já fez, 
está fazendo, ou vai fazer um dia. 
Escolher que carreira seguir nunca 
é uma decisão fácil. 
 Optar por qual faculdade ir, 
é um assunto que vem sendo tratado 
cada dia mais cedo em casa e nas 
escolas, com o intuito de facilitar e 
ajudar os jovens na  hora de fazer a 
escolha; mas ainda há muitos jovens 
confusos na hora de fazer a opção.
 Programas para auxiliar os 
jovens na escolha de sua carreira 
estão sendo criados pelas escolas. 
Dentre eles, profissionais introdu-
zem aos alunos  específicos assuntos 

como carreira para que eles tenham 
uma idéia de como seria trabalhar 
em determinada área. Nossa nova 
“Cap Advisor”, Maria Sahwell, é a 
pessoa certa para conversar e tirar 
dúvidas sobre faculdades e bolsas 
de estudos. 
 Porém até hoje, existem 
pais, que impõem a profissão aos 
filhos e isso torna tudo mas difícil, 
pois confunde ainda mais o jovem, 
e caso ele chegue a se formar, e a 
exercer a profissão escolhida pelos 
pais, dificilmente vai ser um bom 
profissional, pois não vai estar fa-
zendo aquilo que gosta.
 O que realmente importa, é 
pensar cautelosamente sobre qual 
carreira seguir, e optar pelo que se 
gosta mais, pois quando se faz algo 
com prazer e vontade, o sucesso é 
consequência. 
 Se você ainda não sabe que 
carreira escolher acesse o site 
www.courseadvisor.com e boa sorte 
na sua escolha!

 

What should I do? When should I 
do it? Where should I do it? What 
makes more money? My parents 
want me to be a doctor but I can’t 
stand the sight of blood. So what 
now?
 These are the questions that 
everyone will face. Choosing a 
career is never an easy task. Pick-
ing the right college is also diffi-
cult.  Students spend a lot of time 
in school and at home weighing 
their options yet still find choosing 
amongst the many colleges confu-
sing.
 Many programs help kids 
make choices for their careers. 
Among these, are programs where 
professionals from various careers 
speak to students about their respec-

tive fields so they get a feel for what 
it would be like to work in a given 
profession.
 For some time, there have 
been specialized counselors to help 
students decide their profession. 
These counselors advise them, and 
offer them options that best match 
their talents. This is much better 
than being forced by your parents 
to choose a career that would make 
them happy while you are miser-
able. Our new Cap Advisor, Mrs. 
Sawhell, is also a source for those 
who want to know which colleges 
are out there offering scholarships. 
 What really matters is to 
think carefully about the many 
choices and choose one that would 
most satisfy you. If you still don’t 
know which career to choose, go to 
www.courseadvisor.com for more 
help.  Good luck!

 
 
 

 Milhares de vidas estão em 
perigo devido as diversas distrações 
cotidianas que os motoristas têm na 
estrada. Estes acidentes resultam 
em colisões e os números de mortes 
estão aumentando a cada ano. Dis-
trações nas estradas podem incluir: 
falar por telefone celular, mandar 
mensagens de texto, mecher com 
o rádio, dormir, conversar com os 
passageiros; a lista é ilimitada. 
 “Batidas de carros são a 
principal causa de morte entre ado-
lescentes”, de acordo com Mr. Ri-
vara, um professor de pediatria da 
Universidade de Washington, “falar 
no telefone durante a condução é 
uma distração desnecessária para os 
adolescentes que ainda são novos 
para todas as complicações que o 
tráfego pode trazer.”
 Motoristas irresponsáveis 
podem causar eventos catastrófi-
cos involvendo vítimas que não são 
apenas motoristas, mas também 
pedestres. Se esta situação não for 
controlada, o resultado final será um 
aumento na taxa de mortalidade.  
 Baseado em um site de psi-
cologia foi constatado que quando 
os motoristas falam em um telefone 
celular, as suas reações a eventos, 
tais como, uma parada em  um 

semáforo podem ser significativa-
mente mais lentas do que quando 
eles não estavam falando no celu-
lar. Também foi encontrado em suas 
pesquisas que os motoristas que fa-
zem uso do telefone celular enquan-
to dirigem, têm mais dificuldade em 
ver painéis e outros sinais. Mesmo 
quando os motoristas dirigiam com 
seu olhar sob objetos da estrada 
(durante simulações), eles ainda 
não conseguiam ‘ver’, porque a sua 
atenção - durante uma chamada de 
telefone celular - estava em outro 
lugar.” 
 Por esta razão alguns pais 
hesitam em comprar celulares para 
seus filhos adolescentes, porém isto  
leva a falta de comunicação entre o 
filho e o pai. Esta falta de comuni-
cação mútua pode levar a problemas 
se o adolescente tem um pneu fu-
rado ou precisa de uma carona para 
casa. 
 Outra possível maneira na 
qual este problema poderia ser re-
solvido é que o legislador estadual 
proíba a utilização de telefones ce-
lulares durante a condução de um 
veículo, embora alguns acreditam 
que está fora dos limites a proibição 
absoluta do uso de telefone celular 
enquanto os motoristas estiverem 
dirigindo. 
 Algumas pessoas como 
Stephanie Faul acredita que usar 
telefone celular durante a condução 
é apenas um aspécto da condução 
que distraí, existem outras causas 

como comer, fumar, e aplicar ma-
quiagem durante a condução que 
devem ser consideradas. Faul con-
sidera que as leis de regulamenta-
ção de comportamento de condução 
não podem solucionar tudo.
 A empresa Cellular Tele-
communications Industry Asso-
ciation tentou uma campanha para 
promover uma condução segura 
com dicas para verificar os efeitos 
de “dispositivos mãos-livres,” e 
“manter conversas breves”; porém 
foi mais fácil dizer do que fazer.
 No Canadá foi efetuado um 
estudo para verificar os efeitos de 
aparelhos “mãos-livres” em uso du-
rante a condução. O estudo mostrou 
que “aparelhos mãos-livres não pa-
recem reduzir o risco de um aciden-
te.” As falhas encontradas “podem 
resultar de unidades” limitações no 
que diz respeito à atenção ao invés 
de destreza. “De acordo com o In-
surance Information Institute,” 
 Em um estudo feito em 
setembro 2004 a NHTSA (Na-
tional Highway Traffic Safety Ad-
minstration ) considerou que os 
motoristas utilizando aparelhos de 
“mãos-livres” tiveram de remarcar 
as ligações 40 por cento das vezes, 
em comparação com 18 por cento 
dos motoristas através de aparelhos 
de celular manuais, sugerindo que 
os aparelhos “mãos-livres” podem 
fornecer aos condutores uma falsa 
sensação de facilidade.” 
 A auto-regulação pode ser 

uma outra solução, que não parece 
ser muito persistente. Pessoalmente, 
eu concordo com as leis para multar 
os que falam ou mandam mensa-
gens de texto no seu telefone celular 
enquanto estiverem dirigindo. Mul-
tar o irresponsável irá dar as pes-
soas um exemplo para que repeitem 
a lei. A única maneira para que isso 
funcionasse, seria cobrar um preço 
elevado de multa. Para reforçar 
isso, eu proponho um incentivo 
aos motoristas a comprar aparelhos 
de “mãos livres”, embora não haja 
evidência que apoia a teoria de que 
os aparelhos de “mãos-livres” irão 
reduzir a quantidade de acidentes. 
Mesmo que os aparelhos não fun-
cionem teoricamente, eles dão ao 
condutor a ilusão de segurança du-
rante a condução. Embora minimi-
zando o tempo que você conversa e 
a intensidade da conversa também 
afetem a sua concentração, se você 
realmente tem de falar, seja cautelo-
so. 
 Você não só tem de pensar 
em si mesmo, você também tem 
que pensar nos passageiros  que 
estão em seu veículo, nos veículos 
alheios, assim como nos pedestres. 
 O policial Rod Cambell, 
Patrulha do Estado no Colorado, 
declarou: “Quando você entrar em 
um veículo motorizado, você tem a 
responsabilidade de operá-lo com 
cem por cento de sua concentra-
ção.”

Ser Ou Não Ser?

 Motoristas Perigosos: Ameaçando Vidas em Todo Lugar

To Be or Not To Be?
Por Pedro Oliveira

By Pedro Oliveira

Por Shelly Gonzales
Tradução por Alice Milagre

For English version, see Page 12
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• Do set reasonable -- and achievable -- academic goals each se-
mester. Push yourself to perform at your highest level, but don’t make 
those goals so high that you fall into a downward spiral.
 
• Do live a healthy lifestyle -– getting enough rest, eating a 
healthy diet, and exercising regularly
 
• Do develop a regular time to study and read your textbooks, but 
don’t make that time late at night or while lying in bed. Do finish the 
readings that are assigned for each class -- so you can be better pre-
pared for understanding and questioning the lectures and participating 
in discussions.
 
• Do consider breaking up your studying into smaller chunks 
throughout the day; you’ll face less burnout, have more time flexibility, 
and retain more information by doing so. 
 
• Do attend any review sessions the professor offers – especially 
before the first test -- and do study beforehand so you can ask questions 
you still may have about the material. 
 
• Don’t compare your academic performance to anyone else. 
Each person is unique, and comparing yourself to others just sets you 
up for disappointment -- or worse, failure. 
 
• Don’t panic if your grades are not where you hoped or expect 
them to be, but do develop a plan of action (seeking help from your 
professors or academic support center) to improve your grades.
 
• Don’t expect your college professors to be anything like your 
high school teachers. The best students take the time to learn what each 
professor expects from students -- and then devise a plan to live up to 
those expectations. 
 
• Don’t get in the habit of skipping classes. Attending class is a 
critical component of learning the material -- and class notes are often a 
key part of studying for exams. 
 
• Don’t hand in a paper straight from the printer that you have not 
edited and proofread at least once.
 
• Don’t study for the sake of studying. Putting more time into 
studying will not help you achieve better grades; instead, you need to 
study smarter. 

• Trace metas e objetivos acadêmicos  razoáveis e realizáveis. 
Faça por onde para alcançar o seu mais alto nível escolar, mas não trace 
metas elevadas ao ponto que sejam irreais.

• Viva uma vida saudável – tendo suficiente tempo para descan-
çar, tendo uma dieta saudável, e se exercitando regularmente.

• Desenvolva um tempo regular para estudar e ler seus livros, 
mas não faça isso tarde da noite ou enquanto estiver deitado na cama. 
Termine suas leituras obrigatórias para cada aula, para que você esteja 
bem preparado para entender as leituras e fazer perguntar e participar 
nas discussões.

• Considere dividir seus estudos em pequenas partes durante o 
dia; você irá enfrentar menos dores de cabeça, terá mais flexibilidade 
em seu tempo, e irá  assimilar mais informação. 

• Aceite participar de qualquer revisão oferecida pelos seus pro-
fessores especialmente antes de um primeiro teste, e estude antes para 
que você possa perguntar sobre o que você tiver mais dificuldade no 
material.

• Não compare seus resultados acadêmicos com os de outros. 
Cada pessoa é única, e comparando você mesmo com outros só lhe 
deixa exposto ao desapontamento, ou pior,  reprovação.

• Não entre em pânico se as suas notas não estão onde você espe-
rava que elas estivessem, porém desenvolva um plano de ação (como 
procurar a ajuda de seus professores ou centro de apoio universitário), 
para melhorar suas notas.

• Não espere que os seus professores de faculdade sejam pareci-
dos aos seus professores de ensino médio (High School). Os melhores 
alunos tomam o tempo para aprender o que cada professor espera dos 
alunos  e em seguida, elaboram um plano para fazer jus às expectativas.

• Não fique com hábito de matar aula. Freqüentar a aula é um 
componente crítico da aprendizagem do material e as notas dadas na 
aula são uma parte fundamental para estudar para exames. 

• Não entregue um papel da impressora que você ainda não tenha 
editado e revisto pelo menos uma vez. 

•  Não estude por uma questão de estudar. Colocar mais tempo 
para estudar não vai ajudá-lo a alcançar melhores notas; você precisa 
estudar de maneira sábia.

Dicas Para os Estudos em 
Faculdade: Pratique-as Agora

College Studying Tips:
Start Practicing Them  Now

 On February 7 and 8, the 35th Annual Caldwell Banker Miami 
Beach Festival of the Arts brought in over 30,000 visitors to Ocean 
Terrace, located between 73rd and 75th Street on Collins Avenue, to enjoy 
live music, international cuisine, and of course, the diverse collection of 
art. More than 150 different artists participated in this year’s Art Festival. 
Among those artists were Beach High’s very own art students, lead by Art 
teacher, Mr. Frank O’Hare.
 Beach High had its own booth in the Art Festival, where they show-
cased works of art done in class or on their own time. All The students’ 
artwork were available for purchase. Other Beach High students were also 
able to enjoy the Festival by walking down to the beach and appreciating 
their fellow classmates’ work.
 At the end of the Festival, Mr. O’Hare and his students walked 
away with an award recognizing them as this year’s Best Emerging 
Artists.

 Nos dias 7 e 8 de fevereiro, o 35º Coldwell Banker Miami Beach 
Festival of The Arts recebeu cerca de 30,000 visitantes no Ocean Terrace, 
situado entre as ruas 73rd e 75th em Collins, para apreciar música ao vivo, 
culinária internacional, e naturalmente, as diversas obras de artes. Mais de 
150 artistas participaram do festival de artes deste ano. Entre estes artistas 
estavam os estudantes de artes da Beach High, supervisionados pelo pro-
fessor de artes, Frank O’Hare.
 Beach High teve seu próprio estande onde os alunos de arte apre-
sentaram seus trabalhos de arte , criados na classe ou em seu próprio tem-
po livre. Os trabalhos de todos os alunos participantes estavam à venda. 
os demais estudantes da Beach High puderam ainda apreciar o festival e 
apoiar seus colegas.
 No fim do festival, o Sr.O’Hare e seus alunos foram reconhecidos 
como “Emergentes Artistas do Ano”.

Artistas Emergentes do Ano
Por Roselyn Ibasco By Roselyn Ibasco

Best Emerging Artists of the Year
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 Brazil has long attracted 
thousands of tourists, an average 
of 1.5 million people, per year. It 
is a country that has an immense 
amount of natural beauty which is 
a great reason for the amount of 
tourism Brazil has every year.
 Recent research states that 
the main characteristic of Brazil-
ian people is their joy and hospi-
tality. These characteristics are a 
major reason why tourists travel 
to Brazil.  Brazilian Carnival 
is another reason why so many 
people around the world choose 
Brazil when making their travel 
plans.  When foreigners think of 
Brazil, the first city that comes to 
mind is Rio de Janeiro; a must see 
for tourists.
 Internationally known, the 
city of Rio de Janeiro is one of the 
most beautiful in Brazil. It is home 

to Sugar Loaf 
M o u n t a i n 
and Christ 
the Redeem-
er, which 
was voted as 
one of the 7 
wonders of 
the world. 
Tourists also 
enjoy Rio’s 
b e a u t i f u l 
beaches such 
as Ipanema 
and Copaca-

bana.  The weather is warm and 
beautiful throughout the year.
 Not only Rio, but all of 
Brazil is planning and preparing 
year round for the most amazing 
and popular party in the world; 
Carnival.  Many foreigners enjoy 
watching the spectacle and some 
participate by dancing in the Car-
nival parade.  
            Visitors to Rio can escape 
the city and take a short trip to the 
lake region paradise of Buzios . 
Many Hispanics, including Ar-
gentinians, Colombians, etc go 
to Búzios and fall in love with it.  
Some stay and open a business 
there because they enjoy the laid-
back fun and beauty of this spe-
cial place.
Búzios has a bustling nightlife 
with shows, nightclubs, parties, 
restaurants and bars for all tastes.  
The peninsula’s 20 beaches are 
unique and offer a variety of fun 
water sports.  After a day at the 
beach, one can roam the famed 
Rua das Pedras to shop or dine.  
            Now that you’ve read this 
I’m sure you’re convinced why so 
many people visit Rio de Janeiro.  
Perhaps one day you will be able 
to make it to this special place and 
enjoy it for yourself.

By Luccas Pedrosa & Carolina Lambert

Rio de Janeiro: 
A Tourists Dream
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Rio de Janeiro: 
Um Sonho para Turistas

                 Por Luccas Pedrosa & Carolina Lambert

  Há muito tempo o Brasil 
atrai milhares de turistas; uma mé-
dia de 1,5 milhão de pessoas; ao 
longo do ano. É um país que pos-
sui enorme beleza natural, sendo 
praticamente o principal motivo 
da vinda dos imigrantes ao país. 
Possui também uma cultura diver-
sificada que atrai diferentes povos 
por conseguinte.
 Em pesquisas realizadas 
com turistas estrangeiros foi con-
statado que a principal característi-
ca do povo brasileiro é a alegria e 
a hospitalidade que é oferecida, o 
que garante a volta deles ao país.
 Acreditam que dentre os 
eventos que atraí mais turistas du-
rante o ano, o carnaval celebrado 
em fevereiro, é o mais popular.
 Conhecida internacional-
mente, a cidade do Rio de Janeiro 
é denominada uma das mais bo-
nitas do Brasil. Encontramos o 
Pão de Açúcar e o Cristo Reden-
tor, este último, votado como uma 
das Sete Maravilhas do Mundo. 
Este ponto turístico é visitado por 
milhares de pessoas todos os dias. 
Podemos também desfrutar de be-
las praias como a de Ipanema e 
Copacabana. Contendo um clima 
quente e agradável praticamente o 
ano inteiro o Rio de Janeiro não 
depende das estações do ano para 
atrair seus visitantes, podendo ser 
apreciado em qualquer época.
 A poucos quilomêtros do 
Rio de Janeiro, se encontra Búzios, 
uma cidade para os que apreciam 

mais a natureza e gostam de aven-
tura. Muitos hispanos, inclusive 
argentinos e colombianos  cos-
tumam ir a Búzios, se apaixonam 
por ela e decidem abrir negócios 
por ser uma cidade muito turística 
e bela.
 Búzios tem uma agitada 
vida noturna com shows, boates, 
festas, restaurantes e bares para 
todos os gostos. Sendo uma penín-
sula pequena, Búzios tem uma rua 
chamada Rua das Pedras que tem 
600 metros de comprimento e é 
um lugar onde as pessoas gostam 
de socializar e conversar a fiado. A 
península de Búzios é rodeada por 
mais de vinte praias. Os turistas 
podem praticar muitos esportes 
aquáticos como natação, pesca, 
surf, Wakeboard e muito mais. A 
diversão no Brasil é infinita.

Learn Portuguese

• If you wish to learn Portuguese next year expect the following:
• Scholarships for seniors
• Use of software to speed learning
• Culinary projects (typical Brazilian foods)
• Become more marketable for the workforce
• Interact with the Brazilian community
• Watch movies and videos
• Have pen pals and produce a bilingual newspaper (honor class only) to 

develop writing skills
• Learn Portuguese through songs
• Go on field trips
• Help organize Brazilian Carnival Show
• Participate in cultural contests and get cash prizes
• Do art projects 
• And best of all: really learn a new language through fun activities!
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 Muitas pessoas na escola 
reclamam que os computadores 
não funcionam e que leva-se 
muito tempo para consertá-los. A 
partir do próximo ano esta atitude 
deverá mudar. Isto porque Beach 
High terá um novo curso -“Cisco 
Networking.”
 O objetivo deste curso 
é de não apenas de network de 
computadores, mas tambem como 
os computadores funcionam. Os 
alunos irão aprender a desmontar e 
remontar computadores.   
O curso também ensinará os alunos 
sobre segurança dos computadores, 
computadores portáteis, impressoras 
e mais. O professor Ellis, que 
coordena  a  Academia de Informação 
Tecnológica (AOIT) acredita que 
este curso poderá oferecer muito 
aos alunos interessados. 
A companhia Cisco especializa-

se em sistemas de network de 
computadores. Cisco, seus sistemas e 
serviços de consultoria  concentram-
se em educação sobre os benefícios 
da tecnnologia computacional. 
 Os alunos que terminarem o 
curso poderão fazer um teste para se 
certificar como técnicos de sistemas 
da Cisco. Os alunos que obtiverem 
este certificado poderão concertar 
computadores e sistemas com um 
potencial de serem contratados para 
tais serviços .
Com estas qualificações os próprios 
alunos da escola poderão solucionar 
o grave problema dos computadores 
da Beach High. Com isso os 
computadores deverão ajudar alunos 
e professores através do uso de 
computadores e outras tecnologias 
como internet. Acima de tudo os 
alunos deste curso poderão provar 
que os computadores da Beach 
High poderão ser concertados mais 
eficientemente. 

Many people at Beach High 
complain that the computers are 
often broken and that it takes the 
school a long time to fix them. This 
attitude may change starting next 
year. This is because Miami Beach 
Senior High School will be offering 
a new computer course – Cisco 
Networking. 

The course is designed 
to teach students not only about 
computer networking but about 
computer parts and how they are 
connected. Students will be assigned 
to take apart and build a computer 
from the parts. The course will 
also teach students about computer 
security, laptop computers, printers 
and more. Mr. Ellis, the lead 
teacher of Beach High’s Academy 
of Information Technology (AOIT) 
feels that the new course will help 
AOIT to offer more for students as 
it grows.

Cisco  is  a computer 
company  that specializes in 
computer networking systems. 
It focuses on educating people 

throughout the world about 
computer technology to help link 
the world through computers. 

Upon completing the course 
students can take an examination to 
determine if they are Cisco certified.  
If they have a Cisco certification 
employers may trust them to repair 
their computers, allowing for more 
Beach High students to receive 
jobs.

 Students taking the course 
may also help fix computers at 
Beach High. This would allow 
Beach High to be more “wired” and 
ease the attitude that computers at 
Beach High cannot be fixed.   

New Course for Beach High 
Students

Curso Novo para Alunos da 
Beach High

Por Gabriel Fuks By Gabriel Fuks

Eventos na Comunidade
(Community Events)

Roots of Fusion
Data: 27/3/2009
Preço: 25. $45. $55. $85. $125
Horário: 8pm
Local: Knight Concert Hall at Adrienne Arsht Center 
Endereço: 1300 Biscayne Boulevard, Miami, Florida 33132
Telefone: 305-949-6722

Dreaming Amazonia
Data: 10/4/2009 à 11/4/2009
Horário: 8.30pm
Local: Colony Theatre,
Endereço: 1040 Lincoln Road, Miami Beach, FL 33139

Miss Brasil Mirim/Teen
Data: 11/4/2009
Telefone: 954-782-6464

Straight Ahead Show
Data: 18/4/2009
Preço: $25. $45. $55. $85. $125
Horário: 8.00pm
Local: Knight Concert Hall at Adrienne Arsht Center 
Endereço: 1300 Biscayne Boulevard, Miami, Florida 33132
Telefone: 305-949-6722

Eventos na Escola
(School Events)

Prom: 4/25 Jungle Island

Student/teacher basketball game: 4/17

Ring Ceremony: 4/25

Ecology Club Fashion Show: 4/13

MRS. ARSLANIAN SCHOLARSHIP
       

CRITERIA:
1. Be a member of the Brazilian Club or a Portuguese student in the 

2008-2009 school year 
2. Have excellent attendance in the Brazilian Club meetings (for 

members of the Brazilian Club) and in school (for Portuguese 
students only) 

3. Have excellent participation in the Brazilian club affairs 
(fundraising, events, etc if a member of the club) 

4. Have a 3.0 GPA unweighted. 
5. Have a minimum of 75 hours of community service.
6. No referral for discipline.

How it works:
Recipient will know if he or she was chosen prior to the date of the 
award ceremony. A confirmation letter will be issued at the award 
ceremony for seniors in May (date and location TBA). In order to receive 
the scholarship check, the recipient must obtain a registration at a college 
or university in the territory of the United States within one year of the 
date stamped on the scholarship confirmation letter. 

About the scholarship:
Mrs. Arslanian through her partnership with the Brazilian community 
tries every year to get cash for Miami Beach Senior High students for 
college purposes. The scholarship will be given to any student, regardless 
of their nationality, race, religion or sex preferences. It is upon Mrs.
Arslanian’s decision to select the recipients for the scholarship based 
upon the criteria above. Mrs. Arslanian will make the ultimate decision 
on who receives the scholarship in case of a tie, or in the event that a 
deserving student does not meet one of the criteria.
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 Loucura para uns, desafio 
para outros. Consi-derada a maior 
competição de resistê ncia do mundo, 
o triatlo na distância chamada Iron-
man é uma prova feita para “Homens 
de Ferro”.
 Superar as distâncias de 
3.8km de natação, 180km de ciclis-
mo e 42km de corrida em uma única 
largada exige preparação rigorosa e 
muita persistência. Para abrigar uma 
competição com esta grandiosidade 
é necessário estrutura e organização 
compatível com a dedicação dos atle-
tas.
 Realizado anualmente na 
cidade de Florianópolis, estado de 
Santa Catarina, o Ironman Brasil é 
uma das etapas do circuito mundial 
da modalidade e a única seletiva da 
América Latina para a grande final 
que acontece no Havaí.
 Os números da prova são 
impressionantes. Somente na se-
mana que antecede o evento mais de 
11 milhões de reais são injetados na 
economia local. Surpreendente? Sim, 
igualmente ao número de partici-
pantes, que passa de 1400 atletas, e 
ao número de voluntários, que supera 
a marca de 2000 pessoas.
 As inscrições para o Ironman 
Brasil 2009 foram encerradas com 
135 dias antes da largada com a capa-

cidade máxima da prova. Dos 1500 
atletas, 50 adquiriram suas vagas 
através do site de leilões http://www.
ebay.com. Onde levantou-se mais de 
30 mil reais, que serão destinados as 
entidades de apoio a portadores de 
síndrome de Down (APAE).
 Mas o que leva  uma pessoa  
a encarar um desafio como este? A 
res posta certamente é: superar os 
próprios limites fisiológicos e psi-
cológicos. Os primeiros colocados 
completam o Ironman por volta de 
oito horas e 20 minutos de intensa 
competição. Já o grande número 
de atletas amadores tem, somente, 
17 horas para vencer as distâncias. 
Dentre estes amadores, estão ho-
mens e mulheres com idades que 
variam de 18 à 80 anos  das mais di-
versas nacionalidades e profissões.
 Tal característica faz do 
Ironman Brasil a maior competição 
anual da América Latina, por causa 
da quantidade de países represen-
tados com recorde de 43 nações na 
edição 2008.
 Na manhã do dia 31 de 
maio de 2009 será dada mais uma 
largada  da nona edição do Ironman 
Brasil em Florianópolis, às sete 
horas na praia de Jereré Internacio-
nal situada ao norte da ilha de Santa 
Catarina onde se espera um público 
de mais de 15 mil pessoas.

Iron Man Brasil Brazilian Iron Man

By Alvaro Sanchis
   

Craziness to some, challenging 
for others. Considered the larg-
est competition of endurance in 
the world, the triathlon in the dis-
tance called Ironman is a test for 
“Men of Iron.”
  Overcoming the distance 
of 2.4mi of swimming, 112mi of 
cycling and 26mi of running on 
a single shoot requires thorough 
preparation and a lot of persis-
tence. To support this enormous 
competition it is needed great 
structure and organization to be 
compatible with the dedication of 
the athletes.
  Held annually in the city 
of Florianopolis, Santa Catarina , 
the Ironman Brasil is one of the 
global circuit and the only selec-
tive in South and Central Ameri-
ca for the grand finale that takes 
place in Hawaii.
  The numbers are im-
pressive, only a week before the 
event more than 11 million reais 
are injected into the local econo-
my. Surprising? Yes, equal to the 
number of participants, this goes 
from 1400 athletes, and the num-
ber of volunteers, which surpass-
es the mark of 2,000 people.
 Entries for Ironman Bra-
sil in 2009 closed with 135 days 

before the day of with a maxi-
mum capacity of competitors. Of 
the 1,500 athletes, 50 have gained 
their places through the auction 
website http://www.ebay.com. 
Where it raised over 30 thousand 
reais, which will  be donated to 
patients with Down syndrome 
(APAE). 
But what leads a person to face 
a challenge like this? The answer 
surely is: Overcoming the physi-
ological and psychological limits. 
The first place athlete completes 
the Ironman in about eight hours 
and 20 minutes of intense com-
petition. But the large number of 
amateur athletes have (only) 17 
hours to overcome the distances. 
Among the amateurs are men and 
women with ages ranging from 
18 to 80 years of life, from vari-
ous nationalities and professions. 
 This feature makes the an-
nual competition, Ironman Brasil 
the largest in Latin America, be-
cause of the number of countries 
represented, with record of 43 na-
tions in the 2008 edition.
On the morning of May 31, 2009 
will be given another start the 
ninth edition of Ironman Brasil 
in Florianopolis, the seven hours. 
At the beach of Jureré situated on 
the north end of the island where 
it is expected an audience of more 
than 15 thousand people.

Photos Courtesy of 
Carlos Rocha  

Link Photodesign

Por Alvaro Sachis
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 Carnival is an event of 
catholic origin that is celebrated 

all around the world in many 
ways but one thing they all 
have in common is enjoy-
ment.  One variation of car-
nival is “Mardi Gras which 
takes place in New Orleans 
40 days before Ash Wednes-
day. It is known for its atten-
dants wearing many different 
style masks, its parades, its 
brass bands and for its bead-
ed necklaces that are mainly 
given to people who show 
enthusiasm.
  Another carnival, not quite 
as popular as the others, is 
the carnival of Venice, Italy, 
which is similar to the one in 

New Orleans. There they use XVIII 
century style masks during a ten-
day period.  The “compagnie della 
calza”, organized groups, bring the 
festivities to the street to compete 
with the ones held in ballrooms.
  However, the most popular 

carnival in the world is without a 
doubt, the one held in Brazil. Each 
state in Brazil has its own carnival 
with its own little details, but the 
most popular are the ones held in 
Rio de Janeiro and Salvador, Bahia. 
The carnival in “Rio” is a compe-
tition between schools of samba 
and it takes place in Sapucai. It is 
a spectacular show that lasts over 
twelve hours without interruption 
with a level of organization that can 
be compared to the Olympics. The 
most popular samba schools are 
“Estação Primeira de Mangueira” 
,“Beija Flor de Nilópolis” e “Sal-
gueiro”. The people show off their 
talent during the parade, which is 
composed of thousands of dancers, 
musicians, colorful floats and plen-
ty of happiness. 
 The carnival in Salvador is 
slightly different. In Salvador many 
trucks called trio-elétricos with 
bands above them go around three 

main circuits: Dodô (Barra-Ondi-
na), Osmar (Barra Avenida- Campo 
Grande) and Batatinha (Centro His-
torico) and they are accompanied 
by millions of people partying and 
having fun. According to the Guin-
ness book of world records, the car-
nival in Salvador is the largest street 
party in the world.
  As one can see carnival is 
celebrated in different countries, 
such as Brazil, United States (New 
Orleans), Colombia, Cuba, and 
many Caribbean Islands. For those 
who cannot leave the country to 
attend this amazing party, don’t feel 
bad; the Brazilian Club will bring 
the celebration to you on March 
31st.  The show will host a famous 
Brazilian singer (the club will not 
disclose the name) who will sing 
great hits that you may already 
know. There will be also “capoei-
ra”, a typical Brazilian dance per-
formance, samba contest for the au-
dience, Miss Carnival contest, and 
many other great attractions. Stay 
tuned.

 Ms. Gussie Bowen’s Early Childhood level II students now have 
the opportunity of developing their skills in how to deal with Elemen-
tary school children.  Ms. Bowen started this program in December of 
2008 by having her students either go to Fienberg Fisher Elementary or 
North Shore Elementary during their Early Childhood class period. As 
soon as their Early Childhood class is finished, the students go back to 
school for their next period class. In this program students can observe 
teachers and students.  As they progress, they actually help teachers by 
making their lesson plans and working with the students. This program 
has helped Ms. Bowen’ students gain practical experience of what it is 
like to be an Elementary school teacher.  

 Os alunos da professora Gussie Bowen do nível II da classe Early 
Childhood, uma classe  preparatória para formação de professores de en-
sino fundamental, tem a oportunidade de desenvolver suas habilidades e 
aprender a lidar com crianças em escolas de ensino fundamental. Neste 
programa, o qual iniciou em dezembro de 2008, os alunos são separados 
em dois grupos; um grupo com destino a North Shore Elementary  e outro 
a Fienberg Fisher Elementary. Os alunos ficam nestas escolas até o final do 
perído de sua classe de Early Childhood observando professores e alunos.
Com o tempo, chegam a ajudar os professores preparando lições e lidando 
diretamente com os alunos  nas salas visitadas.  O programa tem benefi-
ciado imensamente os alunos pois eles ganham experiência em sua prática 
diária no que diz respeito a profissão de professor de ensino fundamental.

By Kevin Felix

Students Prepare to Become 
Elementary School Teachers

Alunos Preparam-se para Ser
Professores de Ensino Fundamental

 

In academic competitions, Beach High excells 
as always. In late January and early February 
Beach High Future Business Leaders of Amer-
ica (FBLA) and Debate teams had massive suc-
cesses at district competitions and  qualified for 
states! FBLA qualified students for states in 22 
different events ranging from Business Ethics 
to Management Decision Making and Public 
Speaking. The distinctively smaller Speech and 

Debate team showed that quality values more 
than quantity!
 Out of only 6 competitors, the team qual-
ified 5 students to states in events ranging from 
Domestic and International Extemporaneous to 
Public Forum and Lincoln Douglas Debates. “I 
am very proud of the team” said Mr. Nelson, 
“they have spent countless hours preparing and 
I am sure we will come out of States with some 
trophies.”
 The State Championship for Debate was 
held on March 6th and 7th at Royal Palm Beach 
High School in western Palm Beach county. 
There the Debate team faced over 200 debat-
ers, in different events, for the convenant title of 
State Champion. 

 Regarding  the rival teams, Mr. Nelson 
said  that “Krop, Ransom Everglades, Columbus, 
and Braddock are amongnst some of our hardest 
competitors.” 
 “I am so proud and privleged to be able 
to lead so many self determined kids that you 
rarely see nowadays,” he said. 
 FBLA State Championship will be held 
on April 13th, 14th, 15th and 16 in Orlando, 
Florida. At States, over 40 students that qualified 
from districts will fight out for the State title as 
well as a chance to compete on the National lev-
el. Amongst the hardest competition for Beach 
High include Braddock, Coral Gables, and Palm 
Beach Central High Schools. 

Beach High Goes To States
By Khalil Quinan

By Rafela Santos

Versão em Português deste 
artigo encontra-se na capa

Versão em Português deste 
artigo encontra-se na página 12

Por Rafela Santos

CARNAVAL  AROUND THE WORLD
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Who does not know or has heard 
of Ronaldo Luiz Nazario de Lima, 
known as Ronaldo or ‘fenômeno’?  
Coming from a humble family, 
Ronaldo lived in the suburbs of 
Rio de Janeiro. Since childhood 
he played soccer, but many do 
not know that he started as a 
goalkeeper. He then, realized that 
the position was not appropriate 
for him so he became a forward.  
From then on he began his career 
in some small clubs until Cruzeiro, 
a big club, signed him.   He was 
only 16 years old then. By the 
end of that season he was already 
popular because of his great skill. 
The next year he continued to 
impress the entire world with his 
enormous talent for such a young 
age.  In 1994 at the age of 18, he 
was part of Brazil’s World Cup 
Championship team.
 After the World Cup, his 
career took an immense leap as 

he was hired by PSV Holland. 
The following year he was hired 
by mighty Barcelona where he 
was champion of the Supercopa 
of Europe. 
 Ronaldo also played 
for Internazionale de Milan, 
where he was voted twice as 
the Best Player in the World.   
Unfortunately that is when he 
had his first serious injury and 
was unable to play for two years. 
After he recovered from his injury 
he was hired by Spanish giants 
Real Madrid where he won the 
Spanish championship and World 
interclubs. With all his titles and 
courage, Ronaldo has set a great 
example to youngsters. 
 In December of 2008 
he was hired by Corinthians, a 
Brazilian team, although many 
think he is too old and fat to play 
soccer.  Ronaldo’s current therapy 
will give him the chance to once 
again turn things around, because 
he is an example of willpower and 
pride for the Brazilian people.

“The Phenomenon” Ronaldo

 
 

 Quem  não conhece ou  
nunca  escutou  falar de Ronaldo 
Luiz Nazario de Lima,  conhecido 
como Ronaldo ou Fenômeno. O 
craque veio de família humilde 
e morava no subúrbio do Rio de 
Janeiro.
 Ronaldo desde de pequeno 
jogava bola, mas muitos não sabem 
que ele começou como goleiro, 
depois perceberam que a posição 
apropiada para ele era no ataque. 
A partir de então ele começou sua 
carreira em alguns clubes pequenos 
até chegar no Cruzeiro com a idade 
16 anos. Logo  naquele ano tornou-
se muito popular e prestigiado.
No ano seguinte continuou 
impressionando a todos pela pouca 
idade mais muita habilidade e 
“faro” de gol. Em 1994 com 18 
anos de idade, foi convocado para 
a Copa do Mundo, na qual foi 
campeão.
 Depois da copa do mundo 
sua carreira foi de vento em polpa. 
Ele foi contratado pelo PSV da 
Holanda e em 1996 fez parte do 
poderoso Barcelona onde foi 

campeão da SuperCopa da Europa, 
a Copa do Rei e a Recopa.  Ronaldo 
jogou na Inter de Milão,onde 
ganhou duas vezes o prêmio 
de Melhor Jogador do Mundo. 
Infelizmente teve sua primeira 
grave lesão e ficou parado por dois 
anos. Quando voltou a jogar foi 
contratado pelo Real Madrid onde 
conquistou o campeonato Espanhol 
e Mundial de  inter clubes.
 Com todos esses títulos e 
coragem ele obteve prestígio. O 
que pode ser considerado mais 
relevante na vida de Ronaldo é a 
forca de vontade que ele tem, de 
nunca desistir dos seus sonhos. 
Apesar das lesões graves, e 
inúmeros problemas de caráter 
pessoal, ele sempre deu a volta por 
cima.
 Em dezembro de 2008 ele 
foi contratado pelo Coríntians e  
jogou pela primeira vez após sua 
lesão no dia 4 de março. Embora 
muitos pensam que ele está velho e 
gordo para o futebol, Ronaldo terá 
chance de mais uma vez dar a volta 
por cima, pois ele é um exemplo de 
força de vontade e um orgulho para 
o povo brasileiro.

“O Fenômeno” Ronaldo    

By Pedro Oliveira Por Pedro Oliveira

Sports
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Região: Minas Gerais/ Brasil

Bolinho de chuva é uma sobremesa tradicional no Brasil. É ser-
vido no café da manhã  e na hora do chá . A receita abaixo  é  uma 
versão doce. Você também pode fazer o bolinho de chuva salgado 
trocando o açúcar por uma co-lher de chá de sal e algumas ce-
bolinhas verde picadas. Qualquer um dos dois, docê ou salgado são 
deliciosos. Quando você fritá-los, ficarão crocantes e gostosos para 
comer. Bolinho de chuva significa “donuts of rain”. Eles são mel-
hores quando estão frescos. Então se você quiser para o caf é  da 
manhã, prepare no mesmo dia, eles são fáceis de fazer. Você pode 
ter seus bolinhos em 30 minutos.

Ingredients:
1 copo de farinha de trigo
½ copo de amido de milho
2 colheres de fermento
½ copo de leite
2 ovos
4 colheres de açúcar granulado
1 pitada de sal
Óleo para fritar
Açúcar e canela para peneirar

Prepare:
Numa vasília grande, misture os ovos, açúcar e uma pitada de sal. 
Enquanto você mistura a farinha com uma colher de pau, acres-
cente o amido de milho, o fermento, e o leite até ficar como na 
batedeira. 

Pre-aqueça a frigideira a180 graus. Frite seis bolinhos de cada vez 
até ficarem dourados, 3 à  4 minutos, vire um por um. (O bolinhos 
sobem sozinhos). Depois escorra no papel. Finalmete, regue os 
bolinhos com açucar e canela e sirva.

Dica: A temperatura da frigidera é muito importante. Se estiver 
muito quente, os bolinhos vão queimar por fora e ficarão cru por 
dentro.

Region: Minas Gerais/Brazil
 
Bolinho de chuva is a  traditional dessert in Brazil. It is served for 
breakfast or tea time. The recipe below is for the sweet version. You 
can also make a salty bolinho de chuva by replacing the sugar with 
one teaspoon of salt and some chopped green onions.
Either way, sweet or salty they are delicious. When you deep fry 
them they get some crunchy peaks that are fun to eat. Bolinho de 
chuva means “donut of rain”. And they are best when fresh. So, if 
you want them for breakfast, prepare them on the same day, they 
are easy to do. You can have your Brazilian donuts done in about 30 
minutes.

Ingredients:  
1 cup all purpose flour
1/2 cup corn starch
2 tsp baking powder
1/2 cup milk
2 eggs
4 tbs granulated sugar
Pinch of salt
Oil to deep fry or shortening.
Sugar with cinnamon to sprinkle over.

Preparation:
In a large bowl, mix in the eggs, sugar and pinch of salt. While mix-
ing with a wood spoon add the flour, corn starch, baking powder and 
milk until you get a batter similar to cake batter.
 
Preheat the fryer to 350 degrees F, using two table spoons, take a 
spoon of batter and scrape off the batter into the fryer using the sec-
ond spoon. Fry about six doughnuts each time until golden brown, 
about 3 to 4 minutes, flipping just once for overall browning. (The 
doughnut will flip by itself). Remove the doughnuts from the oil and 
drain on a paper towel-lined plate. Sprinkle with powdered sugar 
with cinnamon and serve.
 
Hint: The fryer temperature is very important. If it is too hot, the 
doughnuts will burn outside and be doughy inside.

- RECIPE -
Bolinho de Chuva

- RECEITA -
Bolinho de Chuva

By Nicolas GettyPor Nicolas Getty

Piada

-Nicolas Getty

“Flamenguista”

O que o torcedo do Flamen-
go faz quando o Flamengo 
ganha o jogo?

Desliga o Play Station!
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 Since the beginning of the 
Miami Beach Senior High School 
year there has been an explosion of 
clubs ranging from science clubs, 
like the Ecology club, to cultural 
clubs, like the Brazilian club. “I 
would be very bored with school, 
just like you” said Patricia Gregory, 
a teacher at Miami Beach Senior 
High School, “these side activi-
ties are what keep me going, what 
makes it exciting.” Gregory is the 
sponsor for the Ecology Club, 
AOHT (Academy of Hospitality 
and Tourism) and FEA Club (Future 
Educators of America).
 “We all need to make an ef-
fort to help our world or it won’t 
be around,” said Patricia Gregory 
sponsor of the Ecology Club. “The 
Ecology club is just starting to get 
out into the world.”
 Under her guidance the 
club has already started a recycling 
program for bottles, held a beach 
cleanup, visited a sea turtle release 
program, and plans to support the 
Pelican Sea Bird Hospital, not to 
mention recently purchased tum-
blers to start a compost program. 
Tumblers are immense black cans 
that spin by a hand crank. The Ecol-
ogy Club is going to take the excess 
waste from the cafeteria and mix it 
with grass, turning it every day. In 
fourteen days it produces soil. The 
club was able to get enough money 
to purchase these fascinating de-
vices thanks to the boat show. Mi-
ami Beach Senior High rents out 
the school parking lot to the Miami 
Beach Convention Center during 
big shows and the money is split 
between the clubs that qualify.  The 
Ecology Club meets every other 
Thursday in room 2332 and is open 
to anyone who wants to join. So if 
you want to help out the Earth or 
just release some sea turtles, walk 
by room 2332 and join the fun. 

 Science isn’t the only op-
tion for after school clubs at Miami 
Beach Senior High. “In the Brazil-
ian Club not only are students go-
ing to learn about a different culture 
but they will be learning how to 
accept diversity,” said Anete Arsla-
nian, sponsor of the Brazilian Club. 
“People tend to stay within their 
own groups; something that relates 
to them. However, we should learn 
about different cultures so that we 
can respect and accept the people 
who are different.” 
 The Brazilian club meets 
every two weeks on Thursdays in 
room 181. This club has bilingual 
meetings so students will also be 
learning a little bit of Portuguese. 
The Brazilian club also has fundrais-
ers to support special events. Last 
year they brought a professional 
Brazilian musician for a workshop 
with Beach High music students. 
“The kids loved it” said Arslanian, 
“and at the end of the year we go to 
a five star Brazilian restaurants; all 
expenses paid.”
 Miami Beach Senior High 
is a unique school because of its 
cultural diversity. Located just one 
quarter of a mile away from the 
ocean and a host of scientific ma-
rine institutes, the Ecology club can 
provide hands on experience to stu-
dents that most other schools in the 
nation cannot do.
 At the same time, the cultural diver-
sity of the school provides opportu-
nities like the Brazilian club, which 
would be unheard of in places like 
Missouri or Iowa. 
 Research shows that few 
schools in the nation have the diver-
sity of clubs and even fewer have the 
ability to provide the intimate expe-
rience gained from students from 
many nations and backgrounds.
  Students and teachers at 
Miami Beach Senior High seem 
to recognize these advantages that 
make for enthusiastic participation.   

Club Corner
By Ray Lowenstein

 Desde o início da Miami 
Beach Senior High School, tem hav-
ido uma explosão de clubes desde de 
ciências, como o Clube de Ecologia, 
até clubes culturais, como o Clube 
Brasileiro. “Eu ficaria muito enjoa-
da assim como você”, disse Patricia 
Gregory, uma professora do Miami 
Beach Senior High School, “se não 
fosse por estas atividades extra-cur-
riculares que tornam a escola exci-
tante.” Gregory é a patrocinadora 
do Clube de Ecologia, AOHT (Aca-
demia de Hospitalidade e Turismo) e 
FEA Clube (Futuros Educadores da 
América). 
 “Temos todos de nos esforçar 
para ajudar o nosso mundo ou se não, 
não ele vai se acabar.” disse Patricia 
Gregory. “O clube de Ecologia está 
começando a sair para o mundo”, 
afirmou Gregory. Sob sua orientação 
o clube já iniciou um programa de 
reciclagem de garrafas, realizou uma 
limpeza na praia, visitou o programa 
de libertação de tartarugas marinhas, 
e tem planos para apoiar a Pelican 
Sea Bird Hospital-também mencio-
nando o recente compra de “tum-
blers” para iniciar um programa de 
composto. “Tumblers” são imensas 
latas pretas que giram com o uso de 
manivela. O clube de Ecologia vai le-
var o excesso de resíduos provenien-
tes da cantina e misturar com grama, 
misturando a cada dia. Em catorze 
dias,isto produzirá solo. O clube foi 
capaz de obter dinheiro suficiente 
para a aquisição destes dispositivos 
graças ao “Boat Show fundraiser”. 
Miami Beach Senior aluga o estacio-
namento para os as pessoas que vão 
para o show de barcos no 
Miami Beach Convention Center. O 
dinheiro é dividido entre os clubes 
que se qualificaram para receber al-
guma parte do dinheiro.  
  O clube de Ecologia reúne-
se nas quintas-feiras, na sala 2332 e 
está aberto para quem quiser aderí-
lo. Então, se você deseja ajudar a o 
pla planeta Terra ou apenas libertar 
algumas das tartarugas marinhas, 
passe pela sala 2332 e divirta-se. 

 O Clube de Ecologia não é 
a única opção de clubes, no Clube 
Brasileiro, os alunos não só apre-
ndem sobre uma cultura diferente, 
mas também  aprendendem a aceitar 
a diversidade cultural”, disse Anete 
Arslanian, patrocinadora do clube 
brasileiro, “As pessoas tendem a 
permanecer dentro de seus próprios 
grupos, algo que se relacione com 
elas, no entanto é preciso participar 
de outros grupos, você acaba apre-
ndendo sobre diferentes culturas e a 
respeitar e aceitar as pessoas pelas 
suas diferenças. “ O clube Brasileiro 
reúne-se quinzenalmente, às quintas-
feiras na sala 181. 
Esse clube tem uma reunião bilíngue 
então nas reuniões os alunos também 
irão aprender um pouco de português, 
juntamente com a cultura brasileira. 
O Clube Brasileiro consegue fun-
dos para apoiar eventos especiais. 
No ano passado, eles trouxeram um 
músico profissional brasileiro para 
um workshop. “As crianças adora
adoraram”, afirmou Arslanian, “e no 
final do ano vamos para um restau-
rante brasileiro cinco estrelas, com 
tudo pago ,é incrivel!  “ 
 Miami Beach Senior High é 
uma escola única por causa da sua 
diversidade cultural local. Loca-
lizada  apenas a um quarteirão e a 
uma milha de distância do oceano e 
com uma série de institutos cientí-
fico marinho, o Clube de Ecologia 
oferece experiência aos alunos que a 
maioria das outras escolas da nação 
não oferece. Ao mesmo tempo, a di-
versidade cultural da escola propor-
ciona oportunidades como o Clube 
Brasileiro, o que seria 
impossível em locais como Missouri 
e Iowa. 
 Pesquisas mostram que pou-
cas escolas no país tem a diversidade 
dos clubes que temos e muito menos 
tem a capacidade de fornecer a ínti-
ma experiência que é adquirida com 
a convivência com alunos de várias 
nações. Estudantes e professores da 
Miami Beach Senior High parecem 
reconhecer estas vantagens, o que 
torna entusiástico o envolvimento de 
ambas as partes.

Esquina dos Clubes 
Por Ray Lowenstein

Brazilian 
Carnival Show  
brings an end to 
FCAT Season

Winner of  2007 Outstanding Brazilian Community Event 
by the International Press Award, this show celebrates its 
twelth edition on March 31st during 5th period.



 
 Thousands of lives are en-
dangered everyday due to a plethora 
of distractions drivers have while 
on the road. This carelessness re-
sults in collisions and the numbers 
of deaths are increasing each year. 
These distractions can include: talk-
ing on a cell phone, texting on a cell 
phone, fiddling with the radio, fall-
ing asleep, talking to your passen-
gers; the list is limitless.  
 “Motor-vehicle crashes are 
the leading cause of death for teena-
gers,” according to Rivara, a profes-
sor of pediatrics at the University 
of Washington, “talking on the tele-
phone while driving is an unneces-

sary distraction for teens who are 
still new to all the complications that 
traffic can bring.” Dangerous drivers 
can cause catastrophic events, which 
can affect other drivers as well as 
pedestrians.  If we do not put a stop 
to this, the end result will be an in-
creased death toll and devastated 
families.           
 The website Psychology 
Matters, discovered that, “when 
drivers talk on a cell phone, their re-
actions to imperative events (such as 
braking for a traffic light or a decel-
erating vehicle) were significantly 
slower than when they were not talk-
ing on the cell phone.”  Also found 
in their research is that “cell phone 
drivers were also more likely to miss 
traffic signals and often failed to see 
billboards and 
other signs. Even when drivers di-
rected their gaze at objects on the 
road (during simulations), they still 
didn’t ‘see’ them because their at-
tention – during a cell-phone call 
– was elsewhere.”  For this reason 
some parents may consider not giv-
ing their teens cell phones, but this 
induces lack of communication be-
tween the child and the parent. This 
may lead to problems if the teenager 
has a flat tire or needs a ride home.  
 Another possible way this 
problem could be solved is passing 
laws banning the use of cell phones 
while driving a vehicle.  Some peo-

ple like Stephanie Faul believe cell 
phone use while driving is only one 
aspect of distracted driving; there 
are other causes like eating, smok-
ing, and 
applying makeup.   Faul reckons the 
laws for regulating driving behavior 
may not do any good at all.  
 However, citizens in New 
York may disagree with her. Carl 
Marcellino was the author of a bill 
that allowed cops to fine those on 
cell phones while dri-ving.  In the 
past similar bills have failed, but 
this one had a large amount of public 
support.   
 A company called Cellular 
Telecommunications Industry As-
sociation attempted a campaign to 
promote safe driving by offering tips 
but it had little effect.   There was a 
study in Canada to check the effects 

of hand-free sets in use while 
driving.  The study showed that 
“hand-free phones did not ap-
pear to reduce the risk of getting 
into an accident.”  They found 
that crashes “may result from 
drivers’ limitations with regard 
to attention rather than to dex-
terity.”  
 According to the Insurance 
Information Institute, “A Sep-
tember 2004 study from the 
NHTSA found that drivers using 

hand-free cell phones had to redial 
calls 40 percent of the time, com-
pared with 18 percent for drivers us-
ing hand-held sets, 
suggesting that hand-free may pro-
vide drivers with a false sense of 
ease.”  Self-regulation can be anoth-
er solution; though it would prob-
ably have a small impact. 
 Personally, I agree with pass-
ing laws to fine those who talk or 
text on their cell phones while driv-
ing. Charging the irresponsible peo-
ple will set an example and spread 
the word. The only way this would 
work, though, would be to charge a 
high price. To strengthen this, I pro-
pose encouraging drivers to purchase 
hand-free sets, even though there is 
evidence, which supports the theory 
that the hand-free sets do not reduce 
the amount of accidents. 
 Minimizing how long you 
talk and the intensity of the con-
versation also affects your concen-
tration so if you really must talk, 
please be cautious. You do not only 
have yourself to think about, you 
also have to think about the others 
in your vehicle, those vehicles near 
you, and pedestrians. 
 Trooper Rod Cambell of 
the State Patrol, in Colorado stated, 
“When you get into a motor vehicle, 
you have a responsibility to operate 
it with one hundred percent of your 
concentration.” 
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Dangerous Drivers Endangering 

Lives Everywhere
By Shelly Gonzales

Na competição acadêmica, a Beach 
High foi bem sucedida como sem-
pre! No fim de janeiro e no início 
de fevereiro, os Futuros Líderes 
Empresariais da América (FBLA) 
e o time de Debate tiveram enorme 
conquistas nas competições  de 
distrito e assim, qualificaram para 
competição estadual! FBLA quali-
ficou-se em 22  eventos variando de 
Ética Empresarial, Gerenciamento 
até Relações Pública.. O distinto 
time de Debate mostrou que a qual-
idade vale mais do que quantidade.
 Apesár de ter apenas 6 com-
petitidores, a equipe qualificou-se 
com 5 estudantes para estadual em 
eventos de ´Domestic and Interna-
tional Extemporaneous´, Fórum Pú-
blico e Debate “ Lincoln Douglas” 
. “Estou muito orgulhoso da equi-
pe” disse o professor de debate Sr. 
Nelson, “eles investiram inúmeras 

horas preparando-se e estou certo 
de que iremos sair da estadual com 
troféus.” 
 O campeonato estadual de 
debate foi realizado no 6 e 7 de 
março no Royal Palm Beach High 
School, em Palm Beach County. 
Lá, a equipe de Debate enfrentou  
mais de 200 debatedores, em vários 
eventos, para o título de campeão 
estadual. Com respeito às equipes 
rivais da Beach High, o professor 
Nelson disse que a “Krop, Ransom 
Everglades, Columbus, e Braddock 
são algumas das nossas competições 
mais difíceis.” 
 A estadual de FBLA será 
realizada nos dias 13, 14, 15 e 16 
de abril, em Orlando, Flórida. Mais 
de 40 estudantes qualificados dos 
distritos vão lutar para o título do 
estado, e também estão competindo 
para uma oportunidade de competir 
a nível nacional. Entre os mais difí-
ceis na concorrência para a Beach 
High inclui-se Braddock, Coral Ga-
bles, e Palm Beach Central.

Beach High vai para
Estadual

Por Khalil Quinan

For English version, see Page 8

Para versão em Português cheque 
a página 2

Dr. Sidener with the 
Debate Champions


